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TAÇA DE PORTUGAL

“Peço desculpa 
por ter fumado” A FÉ QUE MOVE O POVOA FÉ QUE MOVE O POVOA FÉ QUE MOVE O POVO

Na Missão Portuguesa Santa Cruz, a 
solenidade do Senhor Santo Cristo 

dos Milagres conheceu no passado do-

António Vallacorba

mingo um dos seus mais memoráveis 
dias de sempre,  num fim-de-semana 
marcado por chuva.

Com o Sol ainda de fora, o parque festi-
vo foi uma autêntica miniatura do saudo-
so Campo de S. Francisco, em Ponta Del-
gada, altar-mor da maior festa religiosa 
dos Açores.
Outrossim, desde há muito que não se 

via tanto povo pelas ruas do trajecto da 
solene procissão, que foi até à Rua Ville-
neuve. Acompanhada pelas Filarmónica 
Portuguesa de Montreal, Filarmónica do 
Divino Espírito Santo de Laval e Banda 
de Nossa Senhora dos Milagres, foi uma 
das mais longas e vistosas, na qual a im-
ponente e veneranda imagem do “Ecce 
Homo” se viu alvo de uma grande mani-
festação de fé, em cumprimento de pro-
messas, de agradecimento ou em romaria 
de saudade.
Uma procissão, aliás, onde a comunida-

O primeiro-ministro, José Sócrates, 
pediu desculpa aos portugueses 

por ter fumado durante o voo entre 
Lisboa e Caracas na madrugada de 
terça-feira passada. Poucos minutos 
após ter chegado à faixa de Orinoco, 
principal centro de produção de petró-
leo na Venezuela, José Sócrates admi-
tiu que, “de facto”, fumou no avião, 
mas como “isso sempre aconteceu 
nas outras viagens anteriores” deixou 
claro que “se por algum motivo violei 
alguma lei ou regulamento lamento se 
o fiz e peço desculpa por isso”. E ga-
rantiu mesmo que esta situação “não 
vai voltar a acontecer, porque decidi 
deixar de fumar”.

Ao chegar a Orinoco, José Sócra-
tes foi recebido por Hugo Chávez e 
dirigiu-se de imediato ao local onde 
estavam os jornalistas portugueses, a 
quem disse que tinha uma declaração 
a fazer. E acabou por apanhar todos 
de surpresa ao falar sobre o momen-
to em que foi ‘apanhado’ a fumar no 
avião da TAP: “Eu, de facto, fumei no 
avião com pessoas que vinham na co-
mitiva e com o ministro da Economia 
enquanto conversávamos.” 

GRAnDiOsAs fEsTAs DO s. sAnTO CRisTO
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EfEMÉRiDEs - 21 DE MAiO

PAssEiOs A PÉ AO MOnT-ROyAL
Organizam-se passeios ao Mont-Royal, a pé, aos domingos de manhã. 
Aberto a todos. Os cãezinhos são bem-vindos. É grátis e faz bem à saúde. 
para informações, contactar: josé de sousa: 514-815-6574 ou luís 
Melo: 514-844-4351

DivinO EsPíRiTO sAnTO DE LAvAL
sábado, 24 de Maio: 18h00: Celebração Eucarística; 19h00: Mudança 
da Coroa e Bandeira para o Império; 19h30: Abertura dos impérios; 20h30: 
Arraial, Duo Santos, Tony Camara, Filarmónica Portuguesa de Montreal, 
Ashley Sousa, Grupo Folclórico Transmontano, arrematações; 00h00 
Caldo da meia-noite.
domingo, 25 de Maio: 9h00: Eucaristia e bodo de Leite; 11h00: Saída do 
cortejo e coroação; celebração da Eucaristia e partilha das sopas do Divino 
Espírito Santo.14h00: Animação com a Filarmónica Divino Espírito Santo 
de Laval, Grupo Folclórico Estrelas do Atlântico, Tony Camara e Kelly M.; 
Arrematações. 21h00: Sorteio das Domingas e nomeação do Mordomo 
2009.

1851. É descoberto ouro na Austrália. 
1935. As «sociedades secretas» existentes em Portugal são ilegalizadas, 
sendo a principal a Maçonaria. 
1939. Realiza-se em Lisboa o 1.º Congresso da Mocidade Portuguesa. O 
congresso terminará em 28 de Maio.

Quando fizeres algo nobre e belo e ninguém notar,não fiques triste. 
pois o sol todas as manhãs faz um lindo espectáculo e no entanto, a 
maioria da platéia ainda dorme...                                       John Lennon

JAnTAR DAnÇAnTE
O Clube Oriental Português de Montreal organiza um jantar dançante abri-
lhantado pelo L.M. Disco sábado dia 24 de Maio pelas 19h30. 
para mais informações contacte: 514-342-4373.

O primeiro-ministro diz que “tenho agora consciência 
de que os fumadores podem, inconscientemente, violar 
as normas ou regulamentos que desconhecem”. 
Reconheceu também que “o Governo, por ter feito a 

lei, tem especiais responsabilidades, e eu tenho respon-
sabilidades pessoais”. José Sócrates garante igualmente 
que “isso não vai voltar a acontecer, porque decidi dei-

“Peço desculpa por ter fumado”
xar de fumar”.
Sócrates agradeceu ao presidente da Venezuela, Hugo 

Chávez, o acordo para que a GALP entre na exploração, 
produção e comercialização de petróleo. O acordo de-
verá permitir que o Porto de Sines receba a prazo cerca 
de 20 mil barris de petróleo por dia.

TERREMOTO - Mais de 70 mil mortos

O número é uma estimativa, porque o resgate dos 
corpos tem sido um processo demorado. Não é 

preciso contar todos os cadáveres para se perceber a 
magnitude do sismo que na semana passada arrasou a 
província de Sichuan, no oeste da China. 
Todo o país sentiu a terra a tremer. Pontes e edifícios 

foram arrasados e ninguém previa a dimensão real da 
catástrofe. Cidades destruídas, povoações com a maio-
ria dos seus habitantes soterrados entre os escombros 
ou isolados à espera de salvamento e desorientação total 
nos poucos que sobreviveram.
Os danos materiais são incalculáveis; 400 barragens 

em todo o território chinês foram afectadas pelo terre-
moto de 7,9 graus na escala de Richter, só na cidade 
de Yingxin, perto do epicentro, morreram 7700 pessoas, 
4.3 milhões de casas foram completamente arrasadas 
pelo terremoto e o actual número de mortos, desapare-
cidos ou enterrados é de 71 mil.
No meio de esta hecatomba é de realçar a eficácia do 

Governo chinês. Em 24 horas, cerca de 20 mil soldados 
foram mobilizados e enviados para a zona do desastre 
seguidos de 90 helicópteros e mais 100 mil efectivos 
para resgatar pessoas e enviar mantimentos às popu-
lações isoladas. No momento em que escrevemos este 
texto é anunciado mais um sismo de 6,1 graus na escala 
de Richter. Em seis dias já houve mais de 6 réplicas. 
Estima-se que esta tragédia, para além dos milhares de 
mortos, tenha causado mais de cinco milhões de desa-
lojados. Ao contrário do que aconteceu em 1976 com 
um outro sismo de 7,8 graus na escala de Richter o 
qual morreram cerca de 250 mil pessoas, em Tangshan, 
em Paquim, os políticos de então, ignoraram de forma 
escandalosa e desumana os mortos, feridos e vivos. A 
ajuda externa foi rejeitada e a verdadeira dimensão da 
catástrofe foi escondida do resto do país. Era ainda no 

tempo de Mao Tsé-Tung. O ditador que sacrificou o 
povo chinês e manteve a China, durante muitos anos, 
fechada ao resto do mundo.
Desta vez o Governo chinês, desde o primeiro dia, 

mostrou uma atitude mais aberta permitindo mais trans-
parência do acontecimento e o direito do público conhe-
cer a verdade. Outra novidade foi a inédita cobertura da 
imprensa e aceitar a ajuda internacional. O Japão, país 
com o qual o Governo chinês mantém um aceso conten-
cioso histórico e um persistente ressentimento pela ocu-
pação da China, de 1937 a 1945, foi a primeira equipa 
estrangeira autorizada a participar nas operações de sal-
vamento na zona do sismo com uma brigada de socorro. 

É caso para se dizer: nos momentos de desespero, toda a 
ajuda é bem-vinda, nem que venha dos inimigos.
“Antigamente, o Governo escondia tudo. Não se sabia 

o que se passava no país. A China, hoje, é mais aber-
ta. Em Julho de 1976, éramos todos muito pobres. Só 
alguns altos funcionários é que tinham televisão, por 
isso, a ditadura ocultava da população o que ia mal no 
país”, comenta um professor universitário. A ‘abertura’ 
e a ‘transparência’ demonstradas agora pela nova polí-
tica chinesa contrastam com o que acontecia durante a 
ditadura de Mao Tsé-Tung.

Boutique ÉlÉgance

50% DE DESCONTO

4431 Boul. st-laurent tel.: 514 844.1740

lojA dE VEstidos pArA MulhErEs 
pArA todAs As ocAsiõEs

VEstidos dE diA E dE gAlA
ABErto dE doMingo A sExtA-fEirA - fAlAMos português
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BREvEs
BrAgA
Uma descarga eléctrica 
de alta tensão matou, em 
Braga, um homem que 
terá arrombado a porta do 
posto da EDP no bairro 
Santa Tecla, para alega-
damente furtar cobre ou 
procurar drogas.

protEsto
Os professores voltaram 
às ruas de Lisboa, Porto, 
Évora e Faro no sábado 
em protesto contra a políti-
ca educativa do Governo. 
A maior mobilização foi na 
capital onde se reuniram 
mais de 1 500 docentes.

psd
O primeiro debate com os 
candidatos à liderança do 
PSD realizou-se segunda-
feira à noite, no Porto. Con-
tudo, Manuela Ferreira Leite 
não estará presente devido 
a razões de agenda.

Produtos agrícolas 
vão continuar a subir
Os preços dos principais produtos agrí-

colas vão continuar a aumentar, ga-
rantiram à Lusa diversos analistas. E a ten-
dência é a situação agravar-se, não por que 
haja especulação nos preços, mas sobretu-
do porque o mercado mudou e os stocks 
não estão a conseguir responder à procura.
Desde o início de 2008, em quatro meses e 

meio, os preços dos contratos para o milho 
subiram 32,5 por cento, os do trigo 33,5 por 
cento e os contratos para a soja aumentaram 
5,5 por cento. Um aumento que o Deutsche 
Bank justifica com a alteração da estrutura 
do mercado dos bens agrícolas e que, por 
isso, deverá “agravar-se no fu-
turo”. Segundo o maior banco 
alemão, a relação entre os 
stocks e o consumo dos prin-
cipais produtos agrícolas tem 
vindo a cair nos últimos anos 
e é isso que tem feito aumen-
tar os preços e não as pressões 
dos especuladores.
“Temos de nos deixar de des-

culpas. É uma falácia. A culpa 
não é dos especuladores”, dis-
se à Lusa o analista Alexandre 
Mota, da Golden Assets. 
Explosão demográfica 
“O que é estruturante no aumento dos 

preços é a explosão demográfica mundial 
[que passou de 4,1 mil milhões de habitan-

tes em 1975, para os actuais cerca 6,1 mil 
milhões, prevendo-se que atinjam os oito 
mil milhões em 2025], a adopção pela Chi-
na e Índia do modelo alimentar ocidental [à 
base de carne, lacticínios e derivados], as 
alterações climáticas e a falta de solo arável 
devido ao avanço da urbanização e à fal-
ta de água”, adiantou João Queiroz, da L. 
J. Carregosa.  O analista destacou ainda o 
aumento de rendimento das populações nos 
países emergentes e a quebra de stocks face 
à oferta, como factor determinante na subi-
da dos preços agrícolas. A estes acresce ain-
da a procura de energia, tendo por base os 

bens agrícolas. Isto é, os biocombustíveis 
(biodiesel e bioetanol) produzidos a partir 
do milho (nos EUA), da soja e do açúcar 
(álcool) das explorações do Brasil.

“Baixar o IVA foi um erro”
Luís Campos e Cunha, ex-ministro das Finanças, 

disse numa entrevista ao “Diário de Notícias” que 
a descida do IVA foi “um erro” e que será impossível 
cumprir a execução orçamental de 2008 e 2009. Cam-
pos e Cunha disse ainda que trocava o TGV por uma 
reforma da Justiça.

Chamadas móveis
podem ficar mais baratas
O ministro das Obras Públicas, Transportes e Teleco-

municações, Mário Lino, anunciou que o Governo 
reduziu as taxas do espectro radioeléctrico pagas pelos 
operadores móveis e espera que essa redução se reflicta 
na conta dos consumidores. “As comunicações móveis fa-
zem-se através dos espectros. Isso tem um custo, obriga as 
[operadoras] a pagar uma taxa. Baixámos o volume dessa 
taxa e é natural que isso tenha reflexos nos consumidores”, 
disse Mário Lino aos jornalistas. O governante não sou-
be precisar o montante dessa redução para os operadores 
móveis, nem para o consumidor final. Mário Lino disse 
apenas ter enviado segunda-feira à Autoridade Nacional de 
Comunicações o novo modelo das taxas de espectro.

Bin Laden anuncia 
nova mensagem

lApA
No âmbito do seu projecto “À 
Descoberta do Património de 
Lisboa”, a Junta de Fregue-
sia da Lapa vai realizar mais 
uma visita guiada aos monu-
mentos da zona que circunda 
o Mosteiro dos Jerónimos. O 
passeio realiza-se no dia 1 de 
Junho e pretende mostrar ao 
público o Jardim do Império, 
Centro Cultural de Belém e 
Padrão dos Descobrimentos.

Programa
Dia 29 de Maio, às 19h30:
Içar da bandeira dos Açores com o hino cantado pela famosa artista da nossa comu-
nidade,  SÃO.
Abertura da exposição de artesanato de escamas de peixe, pelas artesãs da Casa dos 
Açores do Quebeque.
Conferência proferida pelo Rev.º Padre Dr. José Vieira Arruda, subordinada ao 
tema: “Ficará o nosso Nome, o nome dos Povos, o nome das Coisas” Visão geral 
do futuro da nossa comunidade. Após a conferência, haverá tempo para perguntas e 
respostas e será servido chá da Goreana e do Porto Formoso e doçaria dos Açores.

Dia 30 de Maio, às 19h30:
Entrega de diplomas, às artesãs da Casa dos Açores do Quebeque.
Actuação do Grupo de Cantares “Recordações”da Casa dos Açores do Quebeque.
Sketch intitulado “Depous de velho vou paiscola” da autoria Emanuel Martins.
Actuação da “Tuna d’Ouro” sob a orientação e arranjos musicais pela prestigiosa 
directora, Filomena Amorim.
Actuação do Rancho Folclórico “Ilhas de Encanto” da Casa dos Açores do Quebe-
que, orientado pela jovem directora artística, Christina Arruda.
Encerramento por Damião Sousa, Presidente da Casa ddos Açores do Quebeque, 
seguido de convívio social com degustação de produtos vindos directamente e ex-
pressamente dos Açores, para as celebrações do Dia dos Açores na Caçorbec. 

Dia 31 de Maio, às 19H30:
Jantar de encerramento, bufete gastronómico açoriano, com iguarias de então... 
Animação musical com o famoso L. M. Disco de Fernando Vinagre.

Osama bin Laden, líder da rede terrorista Al-Qaeda, vai 
enviar aos muçulmanos uma mensagem de teor “muito 

forte”, anunciou um dos principais sites islâmicos utilizados 
pela organização. A mensagem, que estará disponível “em 
breve” na internet, é a segunda enviada pelo líder em três 
dias e dirige-se à “nação islâmica”. No último registo que 
lhe foi atribuído, difundido na sexta-feira, Bin Laden diri-
giu-se aos líderes que participaram nas celebrações dos 60 
anos do aniversário de Israel, afirmando que os muçulmanos 
não renunciariam “a nenhuma polegada da Palestina”.
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29 Museus esperam 
por si gratuitamente
Experiências científicas, ateliers de criação, anima-

ções militares, visitas de exposições, degustações, 
espectáculos, etc. Umas dezenas de actividades gratuitas 
estão no programa do 22º Dia dos Museus de Montreal. 
O acontecimento desenrolar-se-á no próximo domin-
go, 25 de Maio, das 9h00 às 18h00, em toda a ilha de 
Montreal. Os artesãos demonstrarão o seu saber em oito 
lugares, entre os quais o Museu dos Mestres e Artesãos 
do Quebeque e o Centro Canadiano de Arquitectura. Do 
seu lado, o Museu do Centro Comemorativo do Holo-
causto, em Montreal, proporá encontros com sobrevi-
ventes dos campos de concentração. Para incentivar o 
público, domingo, seis circuitos de autocarros gratuitos 
estarão à sua disposição. Das 9h00 às 16h30, a Socieda-
de de Transporte de Montreal assegurará a ligação entre 
os 29 museus participantes. Cada ano, cerca de 120.000 
visitantes participam no Dia dos Museus de Montreal. O 
seu porta-voz é a animadora Pénélope McQuade.

Montreal, uma cidade 
mais segura em 2007
As ruas de Montreal estiveram mais seguras em 2007 

do que no ano precedente. A taxa de criminalidade 
reduziu em 8% na metrópole quebequense entre 2006 e 
2007. Tanto os crimes contra a pessoa como os contra 
a propriedade diminuíram. Os assassinatos e tentativas 
de assassinato reduziram cerca de 30% (106 em 2007 
contra 156 em 2006) enquanto as agressões sexuais 
diminuíram 22%. Trata-se do mais fraco número de 
agressões sexuais dos 10 últimos anos. Em contrapar-
tida, os crimes ligados às armas de fogo praticamente 
duplicaram em 4 anos, passando de 276, em 2003, para 
524 em 2007. Quanto às infracções aos regulamentos 
municipais, aumentaram 65,3% o ano passado (21 569). 
As infracções ao código da segurança rodoviária au-
mentaram 7%, o que o chefe da SPVM, Yvan Delorme, 
atribuiu à melhoria do balanço rodoviário em Montreal. 
O número de falecimentos nas estradas baixou 30% e o 
número de acidentes com feridos diminuiu de 9%.

Gasolina: Até mesmo Quebeque perde

Lucros de Hydro-
Québec aumentaram
Os lucros líquidos de Hydro-Québec aumentaram 

ligeiramente no primeiro trimestre do ano, pas-
sando a 1,45 biliões de dólares para o período de Ja-
neiro a Março, ou seja, um aumento de 19 milhões de 
dólares (1.3%). Contrariamente ao ano passado, não 

é o frio siberiano que per-
mitiu a Hydro-Québec de 
aumentar os seus lucros. 
Deve-se este ao aumento 
das exportações de elec-
tricidade, que aumentaram 
37 milhões de dólares, e a 
um reajustamento de 117 
milhões de dólares sobre o 
preço da venda de Transe-
lec, no Chile, antiga filial 
da sociedade de estado.

Bernier gastou 22.573 $ 
para um bilhete de avião
O ministro dos Negócios Estrangeiros, Máximo 

Bernier, e a sua equipa gastaram dezenas de mi-
lhares de dólares em despesas de viagem para assistir 
a uma conferência de dois dias no Laos o ano passado. 
O Toronto Star divulgou que o voo do ministro custou 
22.573 $, com uma escala em Paris. O jornal afirma ter 
estudado o preço dos bilhetes de avião para a Ásia do 
Sudeste e pretende que o Sr. Bernier poderia tido via-
jado confortavelmente para o Laos por menos de 7000 
$. De acordo com o processo divulgado no site web do 
ministério dos Negócios Estrangeiros, três membros 
do pessoal do ministro faziam parte da deslocação: os 
bilhetes de dois deles teriam custado 18.500 $ cada, 
enquanto o do terceiro teria custado apenas 2676 $.

O governo de Jean Charest receia 
o aumento do preço da gasolina. 

Contrariamente à crença popular, quanto 
mais o preço da gasolina é elevado, mais 
o Estado quebequense perde dinheiro. 
Cada aumento de 5 cêntimos na gasolina 
custa ao governo à volta de 6 milhões de 
dólares, considera o ministro dos Recur-
sos Naturais, Claude Béchard. 
“Quando os preços aumentam, consu-

me-se menos gasolina. Por conseguinte, 
o nível das taxas é prejudicado, à baixa. 
Ademais, os nossos carros, as frotas de 
camiões, o nosso aquecimento, etc., cus-
tam-nos mais caro, explicou o ministro. 

Não se faz dinheiro com o aumento dos pre-
ços. Afinal, quando a gasolina aumenta 1%, 
custam 1,2 milhões de dólares ao governo 
do Quebeque”. 
O ministro Béchard considera que se o 

governo diminuísse as taxas sobre a gasoli-
na, o risco de ver as gasolineiras manter os 
mesmos preços, aumentando assim os seus 
lucros, à custa dos cidadãos, tornar-se-ia de-
masiado grande. 
A sua colega das Finanças, Monique Jérô-

me-Forget, acrescenta que não ajudaria em 
nada aos consumidores, dado que o gover-
no é obrigado a compensar a falta de rendi-
mentos.
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carta da semana: 9 de Paus, que significa Força na Adversi-
dade. Amor: O seu erotismo e criatividade vão fazer milagres 
na sua relação, o seu par gostará da surpresa. saúde: Perío-
do sem problemas. dinheiro: Nada o preocupará. Que a sua 
Estrela-Guia brilhe eternamente!

número da sorte: 31 números da semana: 1, 18, 22, 40, 44, 49

carta da semana: A Imperatriz, que significa Realização.
Amor: O ciúme não é um bom conselheiro, aprenda a saber 
ultrapassá-lo. saúde: Poderá sofrer de algumas dores de ca-
beça fortes, que indicam que precisam de repousar mais. 

dinheiro: Graças ao seu bom desempenho poderá ganhar algum dinhei-
ro extra.
número da sorte: 3 números da semana: 3, 11, 19, 25, 29, 30

carta da semana: Cavaleiro de Ouros, que significa Pessoa 
Útil, Maturidade. Amor: Converse com o seu par, só ganha-
rá com isso. Aprenda a aceitar-se na sua globalidade, afinal 
você não tem que ser um Super-Homem! saúde: Descanse 

quando o seu corpo pedir. dinheiro: Cuidado, seja mais amável no local 
de trabalho.
número da sorte: 76 números da semana: 19, 26, 30, 32, 36, 39

carta da semana: 8 de Ouros, que significa Esforço Pesso-
al. Amor: Pense mais com o coração do que com a razão. 
Que a luz da sua alma ilumine todos os que você ama!
saúde: Cuide melhor da sua saúde espiritual procurando ter 

pensamentos mais positivos. dinheiro: As suas economias poderão so-
frer uma quebra inesperada.
número da sorte: 72 números da semana: 5, 9, 17, 33, 42, 47

carta da semana: 6 de Espadas, que significa Viagem Ines-
perada. Amor: Procure encontrar mais tempo na sua vida 
para estar com as pessoas que realmente ama. saúde: Não 
cometa excessos alimentares. dinheiro: As suas finanças 

poderão sofrer uma quebra substancial. Não se deixe manipular pelos 
seus próprios pensamentos!
número da sorte: 56 números da semana: 8, 9, 22, 31, 44, 49

carta da semana: Cavaleiro de Copas, que significa Pro-
posta Vantajosa. Amor: Os momentos de confraternização 
familiar estão favorecidos. Não perca o contacto com as coi-

sas mais simples da vida. saúde: Procure fazer uma alimentação mais 
equilibrada. dinheiro: Nada de marcante acontecerá, o que não significa 
que se pode deixar levar pelos impulsos consumistas.
número da sorte: 48 números da semana: 2, 8, 11, 28, 40, 42

carta da semana: A Rainha de Copas, que significa Amiga 
Sincera. Amor: Os seus familiares precisam de maior aten-
ção da sua parte. Seja carinhoso. Que o amor esteja sempre 
no seu coração! saúde: Cuidado com possíveis dores de ca-

beça. dinheiro: Pode fazer aquele negócio que tanto deseja.
número da sorte: 49 números da semana: 7, 19, 23, 42, 43, 48

carta da semana: 4 de Espadas, que significa Inquietação, 
Agitação.
Amor: Não descarregue nas pessoas de quem mais gosta 
a má disposição. A felicidade é de tal forma importante que 

deve esforçar-se para a alcançar.
saúde: Procure fazer um regime alimentar, só terá a ganhar com isso.
dinheiro: Período pouco favorável para contrair empréstimos.
número da sorte: 54
números da semana: 2, 4, 22, 36, 47, 48

carta da semana: O Papa, que significa Sabedoria. Amor: 
Os seus amigos poderão vir a estranhar a sua ausência, não 
se afaste deles. Que o Amor e a Amizade sejam uma cons-
tante na sua vida! saúde: Procure não fazer muitos esforços 

físicos, respeite o seu corpo. dinheiro: O seu poder económico terá um 
aumento significativo.
número da sorte: 5 números da semana: 3, 24, 29, 33, 38, 40

carta da semana: Valete de Ouros, que significa Reflexão, 
Novidades.
Amor: Poderá ter de enfrentar uma forte discussão com um 
dos elementos da sua família. Seja verdadeiro, a verdade é 

eterna e a mentira dura apenas algum tempo.
saúde: O cansaço irá invadi-lo, tente relaxar.
dinheiro: A sua conta bancária anda um pouco em baixo, seja prudente 
nos gastos.
número da sorte: 75 números da semana: 4, 11, 17, 19, 25, 29

carta da semana: Valete de Copas, que significa Lealda-
de, Reflexão. Amor: Não pense que as pessoas são todas 
iguais, não descarregue na pessoa que tem a seu lado o 
que outras lhe fizeram que o deixou magoado. Seja honesto 
consigo próprio, não tenha receio de reconhecer os seus 

erros e traçar novas rotas de vida. saúde: Procure com maior frequência 
o seu médico de família. dinheiro: Tudo correrá dentro da normalidade.
número da sorte: 47 números da semana: 5, 17, 22, 33, 45, 49

carta da semana: 5 de Espadas, que significa Avareza.
Amor: A harmonia está neste momento presente no seu 
ambiente familiar. Tanto a tristeza como a alegria são hábitos 
que pode educar, cabe-lhe a si escolher qual deles prefere!
saúde: Cuidado com o sistema nervoso, pois está neste 

momento com tendência para as depressões.dinheiro: Não terá proble-
mas de maior nesta área da sua vida.
número da sorte: 55 números da semana: 2, 8, 11, 25, 29, 33

cArnEiro (21 de Março - 19 de Abril)

touro (20 de Abril - 20 de Maio)

gÉMEos (21 de Maio - 20 de junho)

cArAnguEjo (21 junho - 22 de julho)

lEão (23 de julho - 22 de Agosto)

VirgEM (23 de Agosto - 22 de setembro)

Escorpião (23 de outubro - 21 de novembro)

sAgitÁrio (22 de novembro - 21 de dezembro)

cApricÓrnio (22 dezembro - 20 de janeiro)

AQuÁrio (21 de janeiro - 18 de fevereiro)

pEixEs (19 de fevereiro - 20 de Março)

BAlAnçA (23 de setembro - 22 de outubro)

Joel Neto
jornal@avozdeportugal.com

MUiTO BOns sOMOs nÓs

Estou-me nas tintas para a questão 
do tabaco. Fumador de cigarros, 

de cachimbo e do que mais houver 
sobre a mesa, sei porém que raras 
vezes respeitei os direitos do homem 
diante de mim. Não me orgulho nem 

me envergonho disso, até porque ele também me faltou 
amiúde ao respeito com conselhos demagógicos e mani-
festações forçadas de incómodo. Penso sobretudo que, 
tendo a ‘praxis’ estado tanto tempo do meu lado, tam-
bém pode estar agora uns tempos do lado dele. Mais: 
sabendo da onda proibicionista que vai tomando conta 
do mundo ocidental, acho a lei portuguesa um mal me-
nor. Ideal, ideal, era a liberdade: cada um escolher por 
si, espaços para uns e espaços para os outros – mas o 
facto é que, se nos ‘pubs’ irlandeses ou nos ‘bistrots’ 
franceses também já não se pode fumar de todo, a possi-
bilidade de eu ainda trazer cigarros no bolso em metade 
dos bares e restaurantes que frequentava não deixa de 
ser um privilégio. 
Portanto, que o senhor da ASAE tenha sido apanhado 

a fumar num casino duas horas após a entrada em vigor 
das novas proibições, é coisa que me provoca um sorri-
so, mas nem por isso me faz sentir vingado. Eu prefiro 
um chefe da polícia falível, honestamente. É mais hu-
mano. Para deuses incorruptíveis já temos um primeiro-
ministro – e, mesmo assim, cala-te boca. Um esfregaço 
às mãos de qualquer cozinheiro português evidencia re-
gistos de fezes? Pois precisamos de uma ASAE. 
A legislação comunitária está tão rigorosa que a ma-

nutenção dos actuais ‘modus operandi’ na agricultura 
vai acabar-nos com as exportações? Precisamos de uma 
ASAE. Há dois milhões de fumadores a fumar para cima 
de oito milhões de não fumadores em espaços onde es-
tes têm o direito de circular, comer ou trabalhar sem 
que alguém lhes fume para cima? Precisamos de uma 
ASAE. Precisamos de legislação – e depois precisamos 
de alguém que zele por ela. Por mim, pode ser a ASAE: 
o seu chefe até tem os mesmos vícios do que eu – sabe-
rá pelo menos compreender os meus mais irreprimíveis 
constrangimentos. Mas há duas coisas que eu gostava 

de dizer. 
A primeira é quanto à ASAE ela própria: chamando-se 

Autoridade para a Segurança Alimentar e Económica, a 
mui amada polícia de Sócrates tem autoridade sobre a 
higiene, mas também sobre a economia da restauração 
– e ouvir o seu chefe defender com toda aquela ênfase 
que metade dos restaurantes vão ter de fechar causa-me 
um arrepio, pois ele parece efectivamente ficar impante 
de orgulho sempre que manda mais uma dúzia para o 
desemprego por razões de natureza policial. 
A segunda é quanto ao proibicionismo em geral: por 

mais que me proíbam de fumar, comer chouriço de san-
gue ou fazer sexo na cozinha, eu vou continuar a fumar, 
a comer chouriço de sangue e a fazer sexo na cozinha 
até quando muito bem entender – e não apenas até que 
José Sócrates me mande parar de fazê-lo.
Felizmente, e sendo um país de bufos, onde cada co-

merciante há-de passar agora a denunciar o concorren-
te do lado porque no estabelecimento deste se fuma, se 
come chouriço de sangue ou (salvo seja) se faz sexo na 
cozinha, Portugal é também um país de contrabandistas. 
E eu sei que, mais cedo ou mais tarde, os mesmos tipos 
que andam à minha porta a vender droga há anos na 
mais absoluta impunidade (eles são de uma etnia espe-
cífica, mas já não se pode dizer o nome), hão-de olhar 
para mim e perguntar: “Haxixe? Cocaína? SG Gigante? 
Frango de cabidela?” 
Nesse dia, se me apetecer um frango de cabidela, eu 

vou comer um frango de cabidela. Levo-o para casa, 
como-o até que não lhe sobre uma só gotinha de sangue 
não liofilizado, sento-me a fumar como se não houvesse 
amanhã – e depois faço sexo na cozinha durante a noite 
inteira, assim ainda me apeteça. Na minha casa mando 
eu, não o senhor José Sócrates. E, no dia em que ele 
começar a mandar nela, coisa que não há-de vir longe, 
eu passo a fazer contrabando dentro dela também. Em 
qualquer dos casos, contem comigo para o mercado ne-
gro. 
Tenho uma amiga, educadora de infância, que se aper-

cebeu da marcha dos tempos no dia em que pela pri-
meira vez viu um dos seus alunos acabar de fazer xixi e 
limpar o pénis com papel higiénico, em vez de o sacudir 
como antigamente. 
Pois eu acho muito bem que hoje em dia limpemos o 

pénis. É mais higiénico. Mas uma coisa vos garanto: 
metam-se com o frango de cabidela e não tarda estamos 
todos a sacudi-lo outra vez. Então, sim, ninguém mais 
terá mão nisto. “Mais cedo ou mais tarde, os mesmos 
tipos que andam à minha porta a vender droga hão-de 
perguntar-me: ‘Haxixe? Cocaína? SG Gigante? Fran-
guinho de cabidela?’ E eu vou comprar-lhes um frango 
de cabidela”

Mercado negro
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sECÇãO EMPREsARiAL

Mobilização activa...
Coordenado por Natércia Rodrigues
nrodrigues@avozdeportugal.com

Mobilização activa funcional, 
é a mobilização executada 

pelos próprios, simultaneamente, 
em várias articulações e grupos 
musculares. Quando a pessoa se 
vira na cama, se senta ou se le-
vanta da cama ou da cadeira, 

fazem-se movimentar muitas articulações, tornando-as 
mais flexíveis, e grupos musculares, fortalecendo-os. 
Além disso, diminui-se também a tendência para as re-
tracções (contracturas). Estes movimentos são muitos 
úteis no dia a dia.
EXEMPLOS DE EXERCÍCIOS
DE MOBILIZAÇÃO ACTIVA
Ombros
-Levante o braço acima da cabeça. Se for necessário, 

ajude com a outra mão, pegando no pulso do braço mais 
afectado.
-Segure o braço mais afectado, colocando a outra mão 

no cotovelo, e levante os braços até ao nível dos ombros 
(posição de embalar), movimentando-os então de um 
lado para outro.
-Coloque as duas mãos atrás do pescoço e movimente 

então os cotovelos aproximando-os até se tocarem; a se-
guir, volte a afastá-los o mais que puder.
Cotovelos
-Dobre o braço (flexão do cotovelo), de modo a tocar 

com a mão no ombro.
-Vire a palma da mão para cima e depois para baixo, 

com o antebraço (cotovelo flectido a 90°) a nível da cin-
tura.
Pulsos
-Apoie o pulso sobre o joelho e dobre-o para cima (ex-

tensão) e para baixo (flexão) o mais que puder.
Dedos
-Coloque a mão aberta sobre uma mesa, com a palma 

virada para cima; então, feche e abra a mão o mais que 
puder.
-Dobre várias vezes o polegar até ao dedo mínimo, 

com a mão na mesma posição.
-Aproxime e afaste várias vezes o polegar e o indica-

dor.
Anca
-Deitado de costas, levante o joelho até ao peito, do-

brando a anca o mais possível. Se necessário, peça ajuda 
para lhe ampararem (por baixo) o joelho e o calcanhar.
-Na mesma posição (joelho em extensão), estique a 

perna e levante-a o mais que puder; conte até cinco e de-
pois baixe-a lentamente. Se for necessário, peça ajuda.
-Dobre a coxa (anca) e o joelho cerca de 90°, de modo 

a ficar em ângulo recto, com o pé sempre assente na 
cama; rode então a perna (joelho) para fora, afastando-a 
da linha média do corpo, e depois em sentido contrário 
(para dentro). Um ajudante pode auxiliálo, amparando-
lhe o joelho e o calcanhar.
-Na mesma posição, deitado de costas na cama, e com 

os dedos dos pés apontados para o tecto, rode a perna 
para dentro e depois para fora (dedos apontados para o 
ajudante).
-Mantendo as pernas com os dedos dos pés para cima, 

como anteriormente, afaste uma das pernas, sempre na 
horizontal, para fora e, depois, volte a aproximá-la da 
outra perna.
-Com os joelhos dobrados e os pés bem assentes na 

cama, procure levantar as ancas
(coxas) o mais que puder.

Continuação na próxima edição

Queixas na
saúde aumentam
Obrigação dos 

privados de 
comunicar recla-
mações à Entidade 
Reguladora revela 
aumento das quei-
xas. 
Tempos de espera 

superiores a uma 
hora, deficiente as-
sistência adminis-
trativa e de cuida-
dos de saúde são algumas das principais queixas dos 
utentes de prestadores de serviços de saúde privados, 
que, em 2007, conheceram um aumento das reclama-
ções de 29 por cento, relativamente ao ano anterior.
No total, a Entidade Reguladora de Saúde recebeu 

mais de 3 360, enquanto em 2006 o número não ultra-
passou as 2 380. 
“O aumento deve-se, por um lado, à noção dos uten-

tes de que as suas queixas são ouvidas, e, por outro, 
à melhor comunicação entre os prestadores e a ERS”, 
explicou Eurico Alves, vogal da ERS, onde estão re-
gistados cerca de 8 000 prestadores de cuidados de 
saúde. 
Segundo declarações do presidente da ERS, Álvaro 

Santos Almeida, à Lusa, um quinto das reclamações 
não tem fundamento, existindo contudo situações gra-
ves, “em que está em causa a integridade física das 
pessoas”, mas que “felizmente são uma excepção”. 
Tentou, junto do Portal da Saúde, obter números re-

lativos aos serviços públicos, mas não nos foi presta-
do qualquer esclarecimento.

RECLAMAÇõEs nOs sERviÇOs PRivADOs 
sUBiRAM 29 POR CEnTO EM 2007
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BELEzA DA sEMAnA

judith raposo

AnEDOTAs DO LUis MELLO

fOTO DA sEMAnA

Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

BOCA DO infERnO

A rotatividade é o melhor 
de todos os sistemas

Toda a gente concorda que o 
PSD faz falta ao país. Nin-

guém sabe bem para quê, mas é 
consensual que faz falta. Pesso-
almente, não tenho nada contra 
os sociais-democratas. Do pon-
to de vista ideológico, nada me 

afasta do PSD. 
É muito difícil divergir ideologicamente de um par-

tido que não tem ideologia nenhuma. Recordo que o 
presidente mais bem sucedido de sempre do PSD ficou 
conhecido, não pelo programa político que apresentou 
num congresso, mas por ter lá ido fazer a rodagem de 
um carro. Só por embirração eu poderia arranjar diver-
gências ideológicas com aquela gente, e é por isso que o 
facto de PS e PSD continuarem a descobrir matéria para 
discordar entre si me deixa sempre surpreendido. Deve 
ser um esforço tremendo. 
Bom, nada de exageros. É evidente que há dois ou três 

traços ideológicos no partido. O PSD tem muito apreço 
pela iniciativa privada, e talvez isso explique a razão 
pela qual nenhum dos militantes tenha especial vontade 
de gerir a coisa pública. O problema é que se torna mui-
to mais fácil termos êxito nas nossas iniciativas priva-
das se tivermos um companheiro a organizar as coisas 
públicas. Normalmente, o PSD (e o PS) põe em prática 
um inteligente sistema de rotatividade em que alguns 

militantes vão suportando o aborrecimento de olhar 
pelo bem comum enquanto os outros vão tratar da vida, 
e depois troca. E assim sucessivamente. 

Mas, ultimamente, o PS tem gerido a coisa pública de 
modo agradável para os militantes do PSD que estão 
a tratar da vida, pelo que nenhum deles está suficien-
temente aborrecido para precisar de dar uns retoques 
na coisa pública. Luís Filipe Menezes, entretanto, foi 
tão inofensivo para o Governo como Marques Mendes 
havia sido, mas Marques Mendes foi inofensivo de um 
modo muito mais respeitável. Como os militantes do 
PSD apreciam a compostura e a discrição, inquietaram-
se. Neste momento, o PSD está de tal forma confuso 
que se torna difícil de compreender. Os militantes que 
fizeram excelente oposição a Luís Filipe Menezes não 
parecem interessados em fazer oposição a José Sócra-
tes. E, na altura em que escrevo, há cinco candidatos a 
presidente do partido, sendo que entre estes se incluem 
alguns que todos sabemos não terem a mais pequena 
hipótese de ganhar umas eleições nacionais, como um 
Neto da Silva ou, imagine o leitor, um Santana Lopes. 
Ou o PSD recupera a credibilidade, ou não conseguirá 
voltar a ser alternativa a José Sócrates, para ir para o 
Governo fazer mais ou menos o mesmo que ele. 
É todo o nosso conceito de democracia que está em 

perigo.

siMPLEx

As Mais Recentes Medidas
Tomadas Pelo Governo 

António A. Archer Leite
jornal@avozdeportugal.com

Imposto Único De Circula-
ção - Iuc - Regularização E 

Actualização Do Registo Auto-
móvel.
Com a reforma da tributação 

automóvel operada em Julho do 
ano passado entrou em vigor o 

IUC que passou a ser obrigatório para titulares de veícu-
los automóveis registados em seu nome, quer circulem 
quer não, que em muitos casos já não lhe pertencem mas 
que ainda se encontram registados, na CRA e Finanças, 
em nome do antigo proprietário.
Até agora, a apreensão do veículo tinha de ser pedida 

junto do Instituto de Mobilidade e dos Transportes Ter-
restres (IMTT), das autoridades policiais ou das conser-
vatórias do registo automóvel. 
Todavia, o Governo encontrou uma forma mais expe-

dita de resolução destas situações com recurso ao meca-
nismo de pedido de apreensão das viaturas automóveis, 
através do site www.automovelonline.mj.pt, em que o 
contribuinte preenche um formulário (bastando seleccio-
nar a matrícula da viatura) operação que fica registada, 

validada e autenticada.
Para este procedimento o contribuinte precisa apenas de 

introduzir o seu n.º de contribuinte e senha fiscal (usada 
no preenchimento da declaração fiscal de IRS), ou em 
alternativa recorrer aos serviços de um advogado ou so-
licitador que possuem uma password própria que lhes 
permite efectuar os mesmos serviços em representação 
do seu cliente. 
Escrituras Públicas Deixam De Ser Obrigatórias
Na esteira do que aconteceu com o direito societário - 

Dec.Lei n.º 76-A/2006 – em que deixaram de ser obri-
gatórias as escrituras para constituição de sociedades 
comerciais, alterações ao contrato ou ao estatuto das 
sociedades, aumento e redução de capital, alteração da 
sede ou objecto social, dissolução, fusão ou cisão das 
sociedades comerciais, o Governo acaba de aprovar em 
Conselho de Ministros um Decreto-Lei, que põe termo 
à obrigatoriedade das escrituras públicas para a compra 
e venda de casa ou para a constituição de hipotecas ou 
doações, que podem passar a ser feitas por documento 
particular autenticado.
Esta medida, segundo o Ministro da Justiça Alberto 

Costa, vai viabilizar a prestação de serviços em regime de 
balcão único com mais simplicidade e redução de custos 
para os cidadãos.
Com a criação do balcão único, advogados, notários, 

câmaras de comércio e indústria e solicitadores passam 
a promover o registo predial do acto em que têm inter-
venção. Esta disposição legal é mais uma das medidas 
do programa “SIMPLEX” – simplificação administrativa 
- que visa dar uma resposta mais célere, eficaz e menos 
burocrática aos utentes dos serviços públicos.

CAsAL DA sEMAnA

Uma senhora muito gorda achava-se elegante e dizia que a gordura é 
formosura. (Talvez seja).
Aproxima-se do porteiro de um armazém e pergunta delicadamente 
“Com licença, o senhor acha que eu posso entrar?”
O porteiro admirado com aquela gordinha responde “Sim, Senhora, com 
certeza, ainda há pouco entrou um camião carregado de batatas”.
 
No tribunal, o juiz entrevista o casal que quer se divorciar.
“O senhor quer o divórcio?”
“Sua excelência, a minha mulher é preguiçosa e péssima dona de casa 
e além disso, estou farto de chegar em casa e ver a nossa cama cheia 
de pulgas, piolhos e carrapatos”.
“Mas isso não me parece ser motivo suficiente para o divórcio!” exclama 
o juiz virando-se para a mulher: “E a senhora o que tem a dizer?”
“Sr. juiz, o meu marido é um ordinário! O senhor ouviu como ele chamou 
os meus amigos?”

Ai que lindo bebé, Lucas. Parabéns
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†

Consulado Geral
de Portugal em Montreal
2020 Rua University, suite 2425

tel.: 514.499.0359

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Hospital Ste-Justine              514.345.4931
Normas do trabalho               514.873.7061

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                         514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Instituto Cultural Açoriano          514.323.7391
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Folc. Português de Mtl.            514.739.9322
Missão N. Sra. de Fátima     450.687.4035
Missão Santa Cruz                        514.844.1011
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

www.secomunidades.pt

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent                  514.844.3307
VOYAGES ELITE PLUS
1530 Fleury este                     514-381-5200           
www.voyageseliteplus.com

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale         514.285.1620
  514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624

DISCO MÓBIL
DISCO Móbil Entre Nós
Marinho               514.875.4800 dia
Depois das 19h             514.324.7415 noite

DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541

FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804

20 de Maio de 2008
1 Euro = CAD 1.557180

†
HIPOTECAS
INTELLIGENCE HYPOTHÉCAIRE
FERNANDO 514.886.7001
HELIO 514.497.3896
IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
6297 Monkland Ave.             514.484.3795
MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
Me. ÉLIZABETH DA SILVA
1555 Boul. de l’Avenir, #306
Laval, Qc.                         450.663.3743
OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727

PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362
PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082

RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626
SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
RBC Assurances
3100 Boul. le Carrefour,
Laval, Qc.                            514.770.9974
TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

IGREJAS

Portuguesa Brossard    450.659.4359
Portuguesa de Laval            450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

ENSINO

nOiTE DE fADO
A Associação portuguesa de 
lasalle organiza uma noite 
de fado no sábado 24 de 

Maio de 2008 pelas 19h00, na 
sua sede situada no 2136A 
pigeon.para mais informa-

ções contacte: 514-366-6305.

joaquim André
1922 – 2008

Faleceu em Montreal, no dia 13 de Maio de 2008, 
com 85 anos de idade, Joaquim André, natural de 
Lavradas, Boticas, Portugal, viúvo de Maria Dias 
Gonçalves.
 
Deixa na dor os seus filhos (as) Maria da Conceição 
(Mário Gonçalves), António (Maria Alice da Fonte), 
Ambelina e Domingos (Helena Lucuix); seus netos 
(as) Cecilia, Victor, Lucie, Sandra, Steven, Melanie, 
Mathew, Jonathan e Júlia; seu bisneto Maxime, 
assim como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred dallaire | MEMoriA
1111 laurier oeste, outremont
514.277.7778    www.memoria.ca 
Eduino Martins

O funeral decorreu sexta-feira, 16 de Maio de 2008, após missa de corpo 
presente, na Igreja Santa Cruz, seguindo depois o cortejo fúnebre em 
direcção ao cemitério Notre-Dame-des-Neiges, onde foi a sepultar.
 
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

rita ponte santos 
1967 – 2008

Faleceu em Montreal, no dia 14 de Maio de 2008, 
a Sra. Rita Ponte Santos, natural de Vila Franca 
do Campo, São Miguel, Açores, com a idade de 
40 anos.

Deixa na dor o seu esposo António Manuel 
Santos, suas filhas Rita, Mary e Kelly; sua mãe 
Ermelinda Madeira; seus irmãos José Gabriel 
(Luísa), Graça (António), Victor (Ilda), Lúcia 
(Manny), Paula (Rafael), Miguel (Lúcia), Isaura 
(Byron), Sónia (Donny) e Debora (Pasqualino); tios 
e tias, sobrinhos e sobrinhas, assim como outros 
familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred dallaire grupo Yves légaré inc.
1350, Autoroute 13, laval
Victor Marques
(514) 570-9857

O funeral decorreu no dia 17 de Maio de 2008, após missa de corpo 
presente, pelas 14 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Laval, 
seguindo depois para o Cemitério St-Martin, onde foi a sepultar.

A família enlutada, na impossibilidade de o fazer pessoal mente, vem por 
este meio agradecer a todos os que com a sua presença, palavras e 
outros gestos de amizade, os reconfortaram nestes momentos tão difíceis 
da sua vida. A todos o nosso sincero obrigado e Bem-Hajam.

† Manuel reis
1946 – 2008

Faleceu no dia 18 de Maio de 2008, em 
Montréal, com a idade de 62 anos, o Sr. Manuel 
Reis, esposo da Sra. Alda Raposo, naturais de 
Rabo de Peixe, São Miguel, Açores.

Deixa na dor a sua esposa, seus filhos 
(as), Roger (Nathalie), Heidi (Frank), Cindy 
(Stefano), Eileen, Verónica (Nicodemo); seus 
netos (as), Taylor, Matteo, Madison, Jaden, 
Jesse, Damian; seus irmãos (ãs), António 
(Zélia), Maria Luísa, Madalena (Eduardo), 
José (Lise), Maria (Claurencio), Tina (Jean-
Guy) e Ana Maria (Luís); seus cunhados (as), 
sobrinhos(as), primos(as), assim como muitos 
outros familiares e amigos.

Uma missa de corpo presente terá lugar na Igreja Santa Cruz, sexta-feira, 
dia 23 de Maio de 2008, às 10 horas, seguindo depois o cortejo fúnebre 
em direcção ao Cemitério Notre-Dame-des-Neiges, onde irá a sepultar, 
descansando para a eternidade.
O seu corpo será exposto quarta-feira, dia 21, e quinta-feira, dia 22 de 
Maio, das 14h às 17h e das 19h às 22h no complexo funerário :

MAgnus poiriEr inc.
10300, boul. pie-ix, Montréal-nord 

(canto com a  fleury)
director:josé teixeira

tel.: 514-727-2847
www.magnuspoirier.com

A família vem por este meio agradecer a todos os que com sua presença, 
palavras e gestos de amizade os reconfortaram nestes momentos difíceis 
da sua vida. A todos o nosso Sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Também agradece-se a todos os que poderão participar na missa do 
sétimo dia a realizar no sábado, dia 24 de Maio, às 18h30, na Igreja Santa 
Cruz.

Pai partiste, mas o que fizeste por nós nunca será esquecido.
Obrigado por tudo, pelo pão que nos deste, pela educação, pelo amor.
Obrigado pelo teu sorriso, quando rias connosco,
Obrigado pelo exemplo que nos transmitiste, pelo respeito.
Pai obrigado por tudo e lá de cima olha por nós. Nunca te esqueceremos.

OBRIGADO!!!

josé luciano calisto 
Faleceu em Laval, no dia 19 de Maio de 2008, 
com 88 anos de idade, José Luciano Calisto, 
natural das Calhetas, Rabo de Peixe, São Miguel, 
Açores, esposo de Maria Natália Gouveia. 

Deixa na dor a sua esposa, seus filhos (as) José 
Octávio (Ana Paula Medeiros), Eulália (José 
Carlos Medeiros), Venilde (Joaquim Ribeira); 
seus netos (as) Betty (Pedro), Jennifer (Mike), 
Natasha, Michael (Lenia), Melissa, Alexandre e 
Marc Steven; seu bisneto Jacob e sua bisneta 
Brianna; seus irmãos, cunhada e sobrinhos (as), 
assim como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred dallaire | MEMoriA
2159, boul. st-Martin este, laval
514.277.7778    www.memoria.ca 
Eduino Martins

O velório do defunto tem lugar hoje, quarta-feira 21 de Maio de 2008, 
das 14h às 17h e das 19h às 22h, e amanhã quinta-feira, desde as 8 
horas. Seguir-se-á o funeral, às 10 horas, na Igreja Nossa Senhora de 
Fátima, Laval. Irá a sepultar, em cripta, no Rideau Memorial, em Dollard-
des-Ormeaux. 

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer 
forma, se lhes associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-
Hajam.

†
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4231-b, boul. St-Laurent
Montréal (Québec)   H2W 1Z4

Tel. (514) 284-1813 Fax (514) 284-6150CLASSIFICADOS
01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  IDENTIFICAÇÃO
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAMENTO

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

EMPREGOS
operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. tempo inteiro.

(514) 820-5247
les Entrepreneurs Bucaro inc.

Empresa em plena expansão pro-
cura instalador de “pavé-uni”, com 
um mínimo de 5 anos de experiên-
cia. Também procuramos jornaleiro 
com 3 anos de experiência. Salário 
conforme qualificações. Muitas re-
galias.  514-325-7729 

linhas da mão  e cartas. Vidente 
com dons naturais. resolve os 
seus problemas sem voodoo.

rosa
514 278.3956

COSTURA
Compramos e vendemos máquinas 
de costura domésticas. Fazemos re-
parações. 

514-844-4351

EMPREGOS

Homem com experiência geral de 
construção de imóveis, para traba-
lhos ligeiros e reparações gerais. 
Pessoa dinâmica. Tempo inteiro.

Bom salário 514-355-7171

ARRENDA-SEPaysagistes Jardin de l’Étoile procu-
ra homem, com ou sem experiência, 
em “pavé-uni”, muros e pedra. Rive-
sud de Montreal. Bom salário. 

carlos (514) 231-7583

Cozinheiro/a com experiência. Tem-
po inteiro ou parcial. Para restauran-
te bem conhecido da comunidade. 

514-240-3912

VIDENTE

Empregados para instalação de 
corrimãos e escadas de alumínio, 
com experiência. Bom salário. 

giuseppe 514-881-1866

Paisagista com experiência em 
“pavé-uni”, asfalto, etc. Trabalho em 
Laval. Salário conforme experiência. 
$18/hora e mais. 450-963-3462

portugAl
Aluga-se casa ou apartamento na 
Praia do Bonsucesso na zona de Óbi-
dos/Caldas da Rainha. 514-351-2998

VENDE-SE
EQuipAMEnto dE 

coMputAdorEs usAdo
- Impressora/scanner Epson 10$
- Router 4port a fio de linksys 15$.
- Impressora HP deskjet a tinta15$.
- Modem para o videotron. 15$
- Scanner UMAX SCSI. 15$
- Colunas de som para computador
  2spk + 1subwoofer. 15$

514-299-2966

paisagista procura 
empregado para trabalhar 
a pedra. Bom salário. 40 
horas/semana e mais. 

Westmount. 
contactar daniel dubois 

514-992-8187

Senhora para limpeza, das 15h às 
19h, segunda à sexta-feira. Horário 
e salário negociáveis. 

514-341-2984, depois das 15h

Procuramos
lava-pratos 

com 
experiência. 
514.861.3166

ou 
514.836.3066

Vendedora, que fale francês ou in-
glês, com experiência, para loja de 
vestidos, no Boul. St-Laurent. 15 
horas/semana. Muito bom salário. 
Deixar mensagem. 

514-862-3036 ou 514-272-4477

3 1/2, no bairro Rosemont. Sítio 
tranquilo. Livre a 1 de Julho. $510/
mês. Aquecimento eléctrico. 

514-328-8740 ou 514-824-7172

AlBufEirA, AlgArVE
Aluga-se apartamento 3 1/2, todo 
equipado, a 20 minutos da praia. 

514-995-1444 ou 514-244-1310

COMUNICADO

EMPREGOS

Senhora para limpeza, que possui 
carro. 2-3 vezes por semana. 

450-979-7768

Senhora alegre, para trabalhos de 
casa ligeiros e um pouco de limpe-
za, com boa atitude com crianças. 
Experiência. Durante a semana. 

deixar mensagem 
514-277-4527

Casal idóneo e responsável, pode 
ocupar-se de pessoa idosa, homem 
ou mulher, em nossa casa ou ao 
domicílio. Informações: 

514-561-6499

Senhora para trabalhar aos fins-de-
semana, para ajudar a cuidar de 2 
crianças e fazer pequenos trabalhos.
 contactar Maria, entre as 15h30 e 

as 18h30, 514-886-2369

Procuramos serralheiro soldador. 
Para informações: 514-362-1300

procuramos ajudante de 
cozinha e lava-loiça. os 
candidatos interessados 

devem apresentar-se no 404 
duluth este.

SERVIÇO

Padeiro ou ajudante padeiro, a tem-
po inteiro. Contactar Victor ou Patrí-
cia. 514-272-0362

Senhora que fale francês e inglês 
para servir ao balcão. 

contactar jean (joão) 
514-842-3558

Precisa-se de homem para limpeza 
em restaurante, de noite.

514-554-8779

sortEio do tElEfonE nA 
fEstA do EspÍrito sAnto
O telefone sorteado na Festa do 
Espírito Santo saiu ao nº 1500017

concierge – couple, 
agent de location, 
gestionnaire, avec 
expérience pour 

immeuble résidentiel 
sur le plateau, à 30s. du 

métro laurier. personnes 
souriantes seulement! 

infos 514-528-0000 #207
doit parler français et 

anglais.

Empregada para trabalhar ao 
balcão. Semana e fim-de-semana. 
Tempo parcial ou inteiro. Padaria 
Coimbra. 

514-844-0223

Turismo Montreal, apartamentos 
para 6 pessoas, ou quartos em ocu-
pação dupla, a partir de $70. Metro 
Vendome. 

tel.: 514-884-9828 
fax: 514-483-6525

EMPREGOS

Precisa-se de um cozinheiro 
com experiênca e um emprega-
do de mesa à tempo inteiro num 
restaurante bem conhecido na 
comunidade.

514-242-2540
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Assim falava este eloquente orador e humilde servidor 
da palavra de Deus na missa do domingo, concelebra-
da pelos padres José Maria Cardoso, António Araújo e 
Clifford de Souza, coadjuvados pelo diácono António 
Ramos e com a presença do nosso cônsul.
Em tarde muito amena desse dia, deu gosto ver aque-

de esteve grandemente representada e à qual se digna-
ram incorporá-la o dr. Carlos Oliveira, Cônsul-Geral de 
Portugal em Montreal; Justin Trudeau, deputado do Par-

tido Liberal do Canadá por 
Papineau, e Eduardo Dias, 
notário, entre outros.
Foi assaz visível a intensi-

dade com que a comunidade 
viveu esta que é, também, a 
maior festa religiosa da nos-
sa comunidade, cuja primei-
ra procissão – lembramos - 
se realizou no então Parque 
Jarry, no radioso dia 15 de 
Maio de 1966, perfizeram-
se agora 42 anos.
Uma intensidade desde 

logo manifestada durante os tríduos preparatórios e as 
muito nobres celebrações eucarísticas que se seguiram, 
presididas pelo nosso comum amigo, o padre António 
Sousa, de Gatineau, Quebeque, com o acompanhamen-
to pelo Grupo Coral de Santa Cruz, dirigido por Inês 
Gomes, e Coral do S. Santo Cristo dos Milagres, sob a 
gerência de Filomena Amorim.
“Se não fosse a Madre Teresa da Anunciada, não esta-

ríamos aqui a festejar o S. Santo Cristo”, disse o padre 
Sousa, assaz inspirado e irreverente, particularmente 
por ainda se não ter feito justiça à influência daquela 
religiosa sobre o culto ao “Ecce Homo”.

Para o padre Sousa, natural da Vila de Rabo de Peixe, 
é preciso ler Isaías, cap. 48 a 53, da Bíblia, para se com-
preender o que mais tarde iria acontecer de “um pro-
cesso criminal de Alguém que foi condenado inocente” 
(Cristo).

GRAnDiOsAs fEsTAs DO s. sAnTO CRisTO

A fé que move o povo Continuação da página 1
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le imenso mar de gente em 
pleno gozo do ambiente cir-
cundante, enquanto na Sala 
do Divino Espírito Santo a 
Comissão de Festas ofere-
cia uma recepção aos con-
vidados que participaram na 
procissão e onde um pouco 
mais tarde, por razão da 
chuva que subitamente vol-
tava a “intrometer-se” nos 
nossos afazeres, decorreu 
o formidável concerto da 
Filarmónica Portuguesa de 
Montreal, sob a batuta do 

jovem e talentoso maestro, Victor Barreira.
Foi pena que isso não tivesse acontecido também du-

rante as actividades do sábado, no caso da Banda de 
Nossa Senhora dos Milagres, a qual, no entanto, tocou 
o Hino do Santo Cristo, dentro do templo e logo após a 

respectiva missa.
João Carlos Silva, vindo 

de Toronto, os artistas e 
conjuntos locais de Jimmy 
Faria, DJ X-Men, Eddy 
Sousa, Fátima Miguel, Va-
nessa Sousa, “Contact”, fo-
ram alguns dos nomes que 
animaram a parte profana 
desta festividade, no subso-
lo do templo e/ou durante o 
muito pouco que houve dos 
populares arraiais, por cau-
sa do tempo, num recinto 
festivo que, tal como nos recentes festejos do Espírito 
Santo, esteve mais bem apetrechado de tascas e de bar-
racas de diversão.     
As festas encerrar-se-iam na segunda-feira, Dia da 

Rainha Vitória. Do programa festivo, apontava-se para 
celebração eucarística, e, permitindo o tempo, arraial 

abrilhantado pela Filar-
mónica do Divino Espírito 
Santo de Laval, com a actu-
ação de alguns dos artistas 
supracitados no subsolo da 
igreja e durante o arraial.
Finalmente, aqui fica um 

apelo a todos aqueles e 
aquelas que possam dis-
pensar algum do seu tempo 
livre para juntaram-se ao 
cada vez mais reduzido nú-
mero de pessoas que mui-
to têm dado de si em prol 
das nossas festas e demais 

actividades comunitárias 
desta Missão. Depois, duas 
“ideias” valem mais que 
uma só!
Parabéns à Missão e à Co-

missão de Festas, nas pes-
soas do seu responsável e 
presidente, respectivamen-
te, padre José Maria e José 
de Sousa; colaboradores e 
toda a comunidade em ge-
ral, pois é com gente que as 
festas se fazem.
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Nesta parte Leste de Montreal, já co-
meçaram os preparativos para os 

grandes festejos locais em louvor da ter-
ceira pessoa da Santíssima Trindade.
Na sexta-feira transacta, a sede do Cen-

tro Comunitário do Espírito Santo de 
Montreal/Anjou, presidido por Liberal 
Miranda, esteve num dos seus mais eu-

fóricos dias típicos deste interessante pe-
ríodo do ano, onde associados e amigos 
assistiram à recitação do terço, presidido 
pelo padre João Paulo, pároco da Igreja 
de Notre-Dame d’Anjou, coadjuvado por 
Eduíno Moniz, antigo dirigente e um dos 
fundadores deste Centro, e acompanha-
dos ao acordeão por Salomão Medeiros.
Paralelamente, o padre João Paulo ben-

zeu as pensões vistosamente expostas, 
que muitos membros levaram consigo no 
fim do serão, ficando as demais para ser 
distribuídas no dia seguinte.
(Uma pensão, no caso das deste Centro, 

é constituída por uma generosa porção 
de carne de boa qualidade, uma garrafa 
de vinho, um bolo de massa sovada e um 

pão, ao custo de 60 dólares).
Relevo, também, para a curiosa armação 

do “quarto” do Espírito Santo, com os 
respectivos símbolos expostos em duas 
janelas, numa ideia de Sylvie Pimentel, 
luso-canadiana, inspirada, segundo nos 
revelou, no que lhe contavam a mãe e a 
sogra do que se passava quando iam rezar 
o terço nas suas terras de origem, o que 
frequentemente o faziam da rua através 
da janela, por o quarto estar repleto de 
devotos.
O agradável serão, durante o qual se 

degustou a saborosa carne guisada pre-
parada  por Lúcia Costa e se ouviu as 
melodias da referida Sylvie ao longo dos 
alegres momentos de confraternização 
que se seguiram, foi um óptimo vaticínio 
do muito de bom que há-de vir por altura 
deste normalmente exuberante “impé-
rio”, marcado para 31 do corrente e 1 de 
Junho.

Entretanto, os mordomos, Carlos Tava-
res e Maria da Luz, convidam todas as 
pessoas interessadas em recitar o terço a 
dirigir-se à sua residência no 4245 Brais, 
Saint-Hubert. Para mais informações, po-
derão telefonar para o 450.926.3711.

Você trabalha na construção?
Pe. José Maria Cardoso 
jornal@avozdeportugal.com

Estávamos to-
dos à espera de 

consulta. A manhã 
ainda era menina 
e a maior parte do 
pessoal que estava 
na sala de espera 
estava de olhos fe-

chados. Uns dormiriam e outros pensariam 
no que lhes diria o médico depois dos exa-
mes prescritos. Eu cheguei e também fechei 
os olhos. Em Roma sê Romano, sempre me 
ensinaram. Mas já me estava a incomodar 
aquele silêncio postiço e levantei-me para 
ir buscar uma das revistas que estavam lá 
numa mesa. Nestes sítios há sempre revistas 
que se folheiam sem se ler. Ao meu lado veio 
sentar-se uma senhora que já vinha preveni-
da para a espera. Trazia um grande livro que 
pela marca já ia a mais de meio.
– Caso demore, não se perde tempo – disse-

me ela ao mesmo tempo que me mostrava 
o livro. E começou a leitura. Mas o silêncio 
dela não foi de muita dura. Que com certeza 
estava demorado; que conhecia aqueles lu-
gares muito bem; que é cliente habitual des-
tes exames; que o médico X é muito directo; 
e o que é que o senhor vai fazer… E eu lá 
ia respondendo sem querer alimentar muito 
a conversa. Primeiro porque não sou muito 
dado a falas nem nos consultórios nem nos 
aviões. Segundo porque os de olhos fecha-
dos estavam, reparei, de ouvidos abertos e 
nós estávamos a quebrar-lhes o jejum – obri-
gatório para o exame – com esta caldeirada 
de palavras que a minha vizinha me obrigava 
a atirar para a panela do silêncio.
Eu, lá ia respondendo às perguntas, enquan-

to folheava a revista que tinha ido buscar e 
mexia as páginas de trás para a frente e da 
frente para trás como quem decora tabuada. 
Ela fixou-se em mim e perguntou-me:
– Você trabalha na construção? – Olhei 

para ela a esboçar um sorriso e a perguntar-

me onde teria ela ido buscar esta ideia. Que 
marca teria eu para ela me identificar com 
um construtor? Calças? Fiz a inspecção pos-
sível e pareciam-me limpas. Olhei para as 
mãos e percebi. Havia um bocado de gesso 
que tinha ficado da tela que tinha preparado 
antes de ir para o exame.
– Se eu trabalho na construção? – repeti 

eu a pergunta para pensar na resposta, ainda 
admirado com a perspicácia dela.
– Trabalho, respondi eu para consolo das 

suas intuições. Trabalho há muitos anos já.
O nome dela foi dito na sala e ela fechou o 

grande livro, agarrou no casaco e foi.
– Boa sorte.
– Para a senhora também.
Se ela tivesse ficado, a conversa ter-nos-ia 

levado longe. Ela ia querer saber que tipo de 
construtor seria eu, se fazia renovações ou 
projectos de raiz; se tinha uma construtora 
por minha conta ou se era funcionário. Fi-
caria espantada quando eu lhe dissesse que 
trabalho a tentar construir, não uma casa, 
mas um reino. Que sim senhor que faço re-
novações, mas também construção de raiz, 
mas que sou apenas mais um numa grande 
equipa que seguem as orientações de um 
grande arquitecto. Que afinal não passo de 
um ajudante de pedreiro. Que o ferro é a 
fé e o betão o Espírito Santo. Que começo 
uma obra sem saber exactamente como vai 
acabar. Mas acredito no projecto e sei que a 
obra nascerá das nossas mãos dadas ao tra-
balho.
– Se eu trabalho na construção? Ai de mim 

se não trabalhasse… E ajudo a construir um 
Reino.
Ainda bem que a senhora foi chamada para 

o exame dela, senão ter-me-ia dito que me 
tinha enganado de andar e que a psiquiatria 
era no andar de cima…
Se Cristo não tivesse ressuscitado, sería-

mos os mais loucos dos homens.

nO CEnTRO COMUniTÁRiO DE MOnTREAL/AnJOU

Preparando a vinda do Espírito Santo
António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

“É preciso vigiar as burlas na internet”
Américo Thomati, presidente da comis-

são executiva do Taguspark, quer criar 
um observatório para as burlas na internet 
onde serão processados todo o tipo de dados 
e estatísticas relativos a este tipo de crime. A 
ideia surgiu há pouco mais de um mês, quan-
do o parque de ciência e tecnologia de Lis-
boa realizou um seminário subordinado ao 
tema “Esquemas e Fraudes na Net - Protec-
ção dos Consumidores”, e onde foi também 
apresentado o “Livro Negro dos Esquemas e 
Fraudes na Net”. “Face ao volume crescente 
destes crimes, e à sua sofisticação cada vez 
maior, é de toda a pertinência a criação de 
um observatório simples, pluridisciplinar e 
operacional onde se recolham e tratem da-
dos, que serão depois transmitidos às instân-
cias da justiça de maneira a encontrar melho-

res formas de proteger os consumidores”, 
disse, considerando que as “balizas jurídicas 
deste crime estão pouco definidas. É neces-
sário fazer uma análise para depois actuar e 
controlar o uso abusivo da internet”. Nesse 
sentido, o Taguspark pretende associar-se 
ao Instituto Superior Técnico de Lisboa, 
aproveitando as instalações e os recursos 
do pólo daquela escola instalado no parque 
de ciência e tecnologia. “Temos trocado al-
gumas impressões neste sentido, e há uma 
vontade conjunta de avançar”, garante. A 
ideia aguarda agora “algum ‘feedback’ das 
instâncias públicas. Faz todo o sentido não 
só em Portugal, mas em todos os países da 
União Europeia. Nos EUA este é um pro-
blema que está na agenda. Envolve muito 
dinheiro.”
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COORDEnADO POR JOãO MEsQUiTA

BREvEs

Um bis de Rodrigo Tiuí, que só entrou 
no início do prolongamento, deu a 

15a Taça de Portugal ao Sporting. Os dois 
golos do avançado brasileiro, no tempo 
extra da final do Jamor contra o F.C. Por-
to (2-0), apenas coroaram uma exibição 
mais convincente dos leões. De facto, em 
campo, os pupilos de Paulo Bento foram 
superiores aos de Jesualdo Ferreira, que, 
no entanto, podem queixar-se de terem 
jogado com menos um elemento durante 
50 minutos.

Uma entrada violenta e desnecessária 
de João Paulo sobre Moutinho prejudi-
cou a equipa azul-e-branca. Uma traição 
que Jesualdo não merecia, pois João Pau-
lo foi o eleito para substituir Bosingwa. 
Mas os actos ficam com quem os pratica 
e João Paulo pode agora reflectir sobre o 
que fez. Quanto a Tiuí, cujo futuro é in-
certo, terá tido, porventura, o seu melhor 
dia desde que está em Portugal. Aliás, o 
jogador disse no fim do jogo à SIC que 
“só amanhã” vai digerir melhor a con-
quista.

Sporting faz a festa no 
Jamor e em Alvalade

Na primeira parte, o Sporting foi a 
melhor equipa no terreno e Derlei, que 
inesperadamente surgiu no lugar de Vuk-
cevic, só não marcou em duas ocasiões 
devido a outras tantas intervenções mila-
grosas do guarda-redes Nuno, substituto 
de Helton.

A bem da verdade, o Sporting até mar-
cou, aos 40 minutos, mas o golo foi anu-
lado por fora de jogo discutível de Ro-
magnoli. E, já que se fala de polémicas, 
Lisandro foi travado em falta por Polga 
na segunda parte do prolongamento e 
pouco depois Tiuí inaugurou o marcador. 
A falta é indiscutível, resta saber se foi 
fora ou dentro da grande área. Apesar de 
o Sporting ter estado melhor na primeira 
parte, o adversário não foi um mero es-
pectador e Lisandro, isolado, só não mar-
cou graças a Rui Patrício. Na segunda 
metade, o F.C. Porto equilibrou a partida, 

mas quando os dragões estavam a tentar 
levar a água ao seu moinho João Paulo 
foi expulso. Jesualdo lançou Lino, abdi-
cando de Mariano González. Ou seja, o 
ataque ficou entregue aos sempre incó-
modos Quaresma e Lisandro López.
Seja como for, a primeira parte da final 

foi mais bem jogada que a segunda. E 
emoção a sério só houve já no prolonga-
mento do desafio, com os dois golos de 
Tiuí, o primeiro aos 110 e o segundo aos 
117 minutos, aquele que acabou em defi-
nitivo com as esperanças do F.C. Porto.

VuKcEVic EM rotA
dE colisão 
Paulo Bento deixou Vukcevic 
no banco de suplentes na final 
da Taça de Portugal e esta 
opção do treinador só deixou 
o montenegrino, que já tinha 
dado sinais de insatisfação 
após o encontro com o Maríti-
mo, ainda mais desagradado.

liBrAs dEsViAM
YEBdA dA luZ
O médio Hassan Yebda deix-
ou de ser hipótese para re-
forçar o Benfica e vai assinar 
pelo Wigan, da Premiership, 
que levou a melhor na cor-
rida pela contratação do mé-
dio em final de contrato com 
os franceses do Le Mans.

djEBBour EspErA 
AVAl tÉcnico
A possibilidade de Raffik 
Djebbour reforçar o Benfica 
continua de pé e o avanço 
das negociações está nas 
mãos do futuro treinador dos 
encarnados, que terá de dar 
aval técnico ao avançado do 
Panionios, sem o qual a con-
tratação não será fechada.

dErlEi MAis uM Ano 
Derlei vai continuar a vestir 
de verde e branco na próxi-
ma temporada. O avançado 
luso-brasileiro acaba contra-
to com o Sporting no final do 
próximo mês, mas a Adminis-
tração da SAD já lhe propôs 
a renovação do vínculo labo-
ral por mais uma época.

pEdro EMAnuEl 
«drAgão» AtÉ 2009
Pedro Emanuel renovou con-
trato por uma temporada com o 
FC Porto, ficando ligado aos tri-
campeões nacionais até ao final 
da próxima época. O capitão diz 
que a prorrogação do vínculo 
«significa toda a confiança que 
o clube continua a demonstrar» 
nas suas capacidades.

pEdro Moutinho 
rEgrEssA Ao MArÍtiMo
O avançado português Pedro 
Moutinho, que desde há qua-
tro temporadas representa o 
Falkirk, da primeira Liga es-
cocesa, assinou contrato com 
o Marítimo válido até 2010.

jAiME pAchEco EncErrA 
ciclo no BoAVistA
Jaime Pacheco esteve  reunido 
com Álvaro Braga Júnior e ficou 
acertado que irá abandonar o 
comando técnico do Boavista. 
O treinador está agora livre 
para aceitar outros convites.

jorgE jEsus rEscindiu 
E sEguE pArA BrAgA
Jorge Jesus já não é treina-
dor do Belenenses. A reunião 
com o presidente do Belen-
enses, Fernando Sequeira, 
terminou e na mesma ficou 
assinada a desvinculação.

figo prEtEndE
continuAr A jogAr
Luís Figo não atira a toalha ao 
chão e não está disposto, para 
já, a pôr fim à brilhante e já longa 
carreira. Acabado de se sagrar 
campeão de Itália pela segunda 
vez consecutiva, ao serviço do 
Inter de Milão, afirmou , quando 
o clube e os adeptos festejavam 
mais um título, pretender contin-
uar por mais um ano no Inter ou 
noutra equipa da Europa.

Nulo na Inauguração 
do Estádio Saputo

Kevin Antunes
jornal@avozdeportugal.com

O Impact de Montreal arran-
cou um precioso ponto aos 

Whitecaps de Vancouver diante 
as cerca de sete mil pessoas que 
assistiram ao jogo de inaugura-
ção do novo Estádio Saputo. O 
jogo foi antecedido por um con-
certo ao vivo da autoria de Gre-

gory Charles, mas sempre debaixo de chuva torrencial, 
que acompanhou durante todo o jogo os adeptos e joga-
dores na tarde de segunda-feira. O jogo ficou marcado 
pelos seus últimos minutos, nos quais participou Antó-
nio Ribeiro, que acabou por deixar a sua marca no jogo 
ao protagonizar alguns lances de perigo. O jogo também 
ficou marcado fora de campo pela presença do comis-
sário da MLS que visitou as instalações e viu o jogo da 
tribuna presidencial.
António Ribeiro, que ainda não foi titular este ano, en-

trou no jogo aos 82 minutos e “revolucionou-o”. Em 
pouco mais de cinco minutos, Ribeiro criou mais opor-
tunidades que a sua equipa inteira em mais de 80 mi-
nutos. O pequeno número 23 rematou “perigosíssima-
mente” às redes dos Whitecaps, isolou um colega com 
um passe magistral e ainda arrancou um penalty, que foi 
inicialmente assinalado pelo árbitro da partida e depois 
anulado pelo árbitro assistente, que marcou um fora de 
jogo que parece inexistente. Ninguém consegue perce-
ber as intenções do técnico DeSantis ao deixar consis-
tentemente no banco um jogador de selecção.

Ao intervalo do jogo, o comissário da MLS, Don Gar-
ber, falou aos jornalistas que estavam presentes para 
dar a sua estimada opinião sobre uma eventual entrada 
da equipa de Montreal no principal campeonato norte-
americano de futebol. Garber não quis avançar muito 
nas suas declarações, talvez porque não há por onde 
avançar neste momento, mas deixou indicações de ter 
ficado “impressionado com as instalações do Estádio 
Saputo e com o mercado quebequense”. Garber também 
anunciou que haverá algumas novidades sobre o futuro 
da MLS no mês de Julho.
No final da partida que inaugurou a nova “casa do fu-

tebol” quebequense, Nick DeSantis foi interrogado por 
A Voz de Portugal acerca da entrada tardia do português 
em campo e também questionado sobre a ausência de 
António Ribeiro no onze inicial desde o início da tem-
porada: “ Entrou muito bem e é para isso que eu o fiz 
entrar” disse, e logo de seguida, rematou “Se calhar não 
merece”. Ficaram estas palavras secas e amargas por 
parte do técnico azul e branco, que não deixa de estar 
debaixo de fogo desde o início do campeonato pelos 
maus resultados e pelo pior início de campeonato do 
clube desde 2001. O Impact soma duas vitórias, quatro 
derrotas e um empate, que lhes vale um modesto oitavo 
lugar na classificação. 
O próximo jogo do Impact será para a nova competi-

ção. Este ano, o Impact tentará qualificar a sua equipa 
para a “Liga dos Campeões norte-americanos”. O Im-
pact defronta o FC Toronto no primeiro jogo de qualifi-
cação no Estádio Saputo no próximo dia 27 de Maio.

Foto de Edgar Silveira
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